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1. O MODELO CLÁSSICO DE LOTE ECONôMICO
DE MINIMO CUSTO

Um dos sistemas bísico •••de jFStio de estoque$ é osiste-
ma de lote fixo, ou Sistema (s, Q), no qual os parillletros
de controle são o nível de encomenda (s] e o lote de
obtenção (Q).

Para o dimensiorumento deste segundo parâmetrO"
são em geral utilizados modelos de lotes econômicos de
mínimo custo, os quais consistem em determinar como
os custos de estoque variam emfunção dos tam.mos de
lote e identificar, para cada item, o lote que minitniza a
soma desses custos. - .

A soma de todos os custos relacionados com es.esto-
ques - custo direto, custo de manter, custo de obter e
custo de falta - forma a funçioobjetivo a ser minimiza-
da, a qual deve contar também as. restrições, pressupos-
tos e condições peculiares a cada situação estudada.

O modelo clássico de lote econômico foi desenvolvi-
do por F. W. Harris em 1915 e foí, segundo Machline, o
primeiro modelo criado para representar um problema

Fisura 1
t.fodelocliuico de lote econõmíco

adminiatrativo. A figura 1 ilustr~ eaemodelo. Para ma
apresentaçio, utilizamos a seguinte notsção:

a= tàxa de aanuenagem: taxa decimal que exprime a
soma das despesas de armazenaeem, incluindo aluguéis,
mI<>de-obra, sapelVido, quebras, perdas por deteriora-
çlO ou obSoJ.cência, sesuros etc., aplicada ao valor mé-
dio do estoque; I ...

c= custo direto unitário: correspondente basicamente a
matéria-prima e mão-de-obra direta;
D= demanda anual: temendo-se o ano como unidade de
tempo;
EM= estoque médio: quantidade média mantida em es-
toque ao loagodo tempo;
EO .:::;estoque operacional: parcela do estoque existente
devido à obtenção do material em lotes e que atende Is
atividade~ normais da empresa;
ES = estoqaede 9I@Urança:parcela do estoque utilizada
nos casos de demmda acima da média e de atraso no re-
cebimento de material em estoque;
i= taxa de juros: taxa de retomo minima atrativa, cor-
respoo.dente ao custo do capital atual da empresa, obtidO
pela média PQI1derada dos custos dos capitais de ,.-tici-
paçto e da dívida utilizados;
i = i + a = t.a do custo de manter: taxa decimal qUe ex-
.prime a soma dos cestos de mamter em relaçio ao valor
m6dio dq estoque;
n = número de ordens, de compra ou de fabricação, emi-
tidas por 8RO; . .
P = custo de colocação de uma ordem de compra ou de .
fabricaçfo;
Q = tamanho do lote;
Qe = lote econêmíco de mínimo custo;
Te = tempo de ciclo: tempo de ccnsumo de um lote;
VME = valor médio do estoque.

As funções de custo do modelo clílBSico,'consideradas em
base anual, slo • seguintes:

a) custo direto anual:CVA= D.e (1)
b) custo anual de obter: CAO = 11.P (2)
Sabend<>se c,te n =D/Q. temos: CAp = DP/Q; (3)
c) custo aDUalde manter: CAM= j. (VME) (4)

Conforme ilustrado na figura 1, o modelo pressupõe
que a demanda se mantém constante ao 10n8Odo tempo,
o que toma válida a expressão: (VME) = elES + Q/2). (5)

Lqgo, CAM'= fi + Il). c.(ES + Q/2)l (6)
I '
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Outra premissa implícita naequaçfo (6) ê a de que
o pagamento ao fornecedor ocorre no momento do ,recê-
bimento do material em estoque. Este ponto serã discuti-
do nos itens seguintes: ,
d) custo anual de falta: CAF = O (7)

Outro pressuposto do modelo ê o de demanda deter-
minística, o que implica não haver probabilidade de fal-
ta, daí o custo de falta ser igual a zero;
e) custo total anual: a função objetivo é dada pela soma
dos custos parciais, expressos nas equações (1), (2) e (6):

CIA ::::D.c + D~ + jc.ES + j ~ Q (8) ,

Para obter o lote econõmíco de mínimo custo - as-
soeiado ao mínimo, da curva do custo total anual - deri-
vamos a equação (8) em relação a Qe igualamos a zero o
resultado.

d(CTA) =0- DP +O,,:Jc=O
dQ ,Q~ 2

E, resolvendo a equação (9), obtemos:

Qe=Jff!- (10)

2 PRESSUPOSTOS 00 MODELO CLÁSS1CO

A análise desta demonstração nos mostra que o modelo
clássico pressupõe condições ideais e se constituí em uma
representação bastante simplificada da realidade doses-
toques operacionaís, Suas premissas mais importantes
810: .

a) universo determinístico;
b) abastecimento instantâneo;

, c) inexistência de descontos por quantidade;
d) não permissão de faltas de estoque;
e) produto único;
f) disponibilidade ilimitada de recursos, inclusive capital,
capacidade de colocação de pedidos de compra, ãre. de
armazenagem e tempo disponível para preparação de má-
quinas;
g) estágio único;
h) demanda constante ao longo do tempo;
i) horizonte de planejamento infinito;
j) fonte única de abastecimento;
1) íriexístência de inflação;
m) inexistência de quaisquer fatores perturbadores, tais
como a expectativa de aumento do preço, a ameaça de
falta de material, imposíções de fornecedores etc.;
njproduto não-perecível; ,
o) custos conhecidos;
p) operadores treinados e aptos; ,
q) momento do pagamento de cada lote comprado coin-
cidente com o momento da el1trada do material em 'esto-
que.

~ compreensível, portanto, que o modelo clássico
de lote econômico tenha um campo de aplicaÇão de cer-
ta. maneira limitado. Mas é claro também que, à medida
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que do levantad •. as hipóteses simplificadoras citadas,
torna-se possível a elaboração de outros modelos, mais
complexos, porém mais representativos de situações es-
pecíficas.

Desde, Harrís atê hoje, foi desenvolvida uma imensa
variedade de I modelos de dimensionamento de lotes -
de custo mínimo, probabilísticos, lagrangeanos, ,de pro-

, gramaçlo dinâmica, de decísão sob risco, com inflação,
baseados em curvas de aprendizagem etc. - adequados
a situ~ões em que nlo, se aPlica o conjunto de premis-
sasaap.

Nos itens seguintes, examinaremos o caso das com-
pras com pagamento a prato, em que o momento do pa-
gamento de cada lote não Coincide com o momento do
recebimento do material em estoque,

"3. O MODEW CLÁ~ICO REVISIT AOO

(9)
Como o propósito deste artigo ê estudar o efeito dos pa-
gamentos diferidos, vamos em primeiro lugar reapresen-
taro modelo clássico, de forma mais conveniente ãs
comparações que se farão a seguir.

Para tanto, utilizaremos como função objetivo o lu-
cro total anual a ser maximizado, no lugar do custo total
anual da equação (8), acrescentando a notação das se-
guíntesvariâveis: '

v: preço de venda unitário;
m = v - c:margem de contribuição unitária

As funções de receita e custo, consideradas em base
anual, são as seguintes:

a)récéitaanual:RA = Cv; (11)
bjcusto direto anual: CDA =D:c; (1)
c) custo anual de obter: CAO = DP/Q; , (3)
d) custo anual de annazenagem: CAA = a c (ES + Q/2);

(12)
e) custofinanceiro anual: este ê o custo anual do capital
empatado em ejtoque. Para a sua demonstração, obser-
vemos a ·figura 2.

Figura 2
Modelo de lote econõmíco com pagamento diferido

Re'filta de Adini"istfilç40 de Empresas
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AfJgUra 2 in1roduz noVos dados úfeispara.ânâ6se:

\

momento de recebimento de um lote ~. estoque;

tempo de consumo do estoque de segurança;
momento de início do consumo de um lote;
tempo de consumo de um lote;
momento de término do consumo de um lote;

praso concedido para pagamento, contado .apllf-
tir da entrega do material pelo Jorne~dot (no
modelo clássico, 1P = O);
momento em que ocorre o pagamento de um lote
ao fornecedor (no modelo clássico, tp = t~~.

Considerando que a movimentação do estoque cor-
responda ao Sistema PEPS - Primeiro a Entrar, Primeiro
a Sair - tem-se que um lote nlo é consumido imediata-
,mente apõs o seu recebimento. Seja, por exemplo, o lo-
te n9 2, ressaltado na figura 2: o recebímentoocorre.ao
instante ts: nesse instante existe em estoque uma quan-
tidade ES, que deve ser consumida antes que comece a
ser utilizado o lote no 2, o que ocorre no instante tI; no
instante tF, esgota-se o.lote no 2 e inicia-se o consumo
do lote no 3. Isolando-se o lote em análise .dos demais,
obtêm-se o gráfico apresentado na figura 3.

tR =
TS
tI =

,Te =
tF =

Tp, =

tp =

Figura 3
Recebimento, estoque e consumo de um lote.

No modelo clássico, Tp = O e a série de fluxos de
caixa correspondente é a representada na figura' 4.

Figura 4
Série de fluxos de caixa de um lote, com Tp :: O

t. t To "I.
fttt-~t-tTitt··

Q.c

.,

Na figura 4, Tx é o tempo decorrido entre o recebi-
mento 40 lote e a venda do item x, sendo l';;;x <;Qe
Ts < Tx < -Ts+ Te. Ou seja, para cada item x, a empresa
desem bolsa o valor c, no momento te- e recebe o valor
v, no instante TR + Ts. . .

Durante o intervalo (te tempo Tx, a empresa tem um
custo, devido' ao desembolso'anteeipaqo da quantiac.

~tes econômicos'deCOlflPrtl

Sendo ia. taxa anual de pros, o valor equivalente do cus-
to c.transferidopara o instante (tR + Tx), será c(l + L
Tx)· .

Assim, o lucro com a venda do item x, abstraídos os
custos de obtenção e armazenagem, será dado por:

Lx = v - c (1 t+ i.Tx) .

Ix =v - c - c.L'Ix m- c.i.Tx

(13)

ou

(14)

o resultado da venda de um lote é dado pela soma
dos diversos Lx :

Q Q
L = I: Lx = m.Q - i.c ~ Tx (15)
Q f=l x=l

A figura 4 mostra que:

1
Tx = D IES + (x - 1/2)1(16)

Logo:

Q . 'Q .
~. Tx = g (ES) +! ~ (x - 1/2)(17)

x=1 Q Dx=1

Aplicando a somada série aritmética, temos:

~ x= Q (Q + 1) :: Q2 +~
x=1 2 2 2

(18)

Substituindo a equação (18) na equação (11) e esta
na eqaação (15), obte~os:

LQ = rn.Q - ~i.c.ES _ j.~<?2 {I 9)

. ,." '., \
Multiplicando LQ pelo numero-de ordens emitidaS\

por ano, chegamos ao resultado anual. '. \
;; \~ -,

LA = n·Lo = g-. Lo.= D,~ - i.c.ES - LCiQ (20)

!ou

- '... ,D
LA = Dv-pc - 1.cJES +2) (21)

As .duas .primeíras parcelas já ..foram previstas nas
equações (11) e (1); a terceira nos dá o custo fínanceíró

• anual, cuja expressão estávamos procurando:

CFA =. i.c (ES +~) (22)

expressão consistente com a já' apresentada na equa- "
ção (6). . I

t}lucro total anual: a Junçí\q obj~tivo é obtida deduzin-
do-se da receita ~ual,expressa na equação (11), a SOOla

- ,
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dos custos. anuais, expressos nes equações (1), (3).(12)
e (22):

LTA =RA - CTA. (23)

ou

LTA = Dv - De _D; - (i + a) e . ES - (1 + a) c. ~

(24)

Para obter o lote econômíco de mÍltimo lucro -:- as,.
soeíaêo ao máximo da CUlVa de lucro total anul1 - deri-
vamos a equação (24) em relaçãoa Q e igualarneS a zero
o resultado

d(LTA) = O_ O + DP _ 0- (i + a),c = O (25)
dQ Q:! 2

E resolvendo a equaçi\) (25), obtemos:

Qe=2pP
Jç

(10)

resultado, como esperado, igual ao obtido'Ilo item 1.

4. LOTES EcoNôMICOS DE COMPRA A PRAZO

,&~ agera o dimensionaiMnto de lotei de C<Xltpra
00 caso em que o pagameMo da mercaô«ia 6 feSta ap.
o seu recebimeflto em eltoque ..An ~iundo • figunfS 2 e
3,podeme& distinguir: três difeRll'ltel hipótesetl de pap-
martodi~rioo. '

Hipótese 1 - Tp O;;;; Ts

Este CIDO,em que o pagameBtO ocorre antes do iníci() do
conlUmO do lote, está represI!JI1tadona fipra 5.

rlgUllS' ,
Pasamento difemo - hip6iee 1: Tp "T s

T. , .t
Neste c-o. cada item x é pago com um período de

antecedà1cia, em retaç~ à sua venda, ipaH:

1 '
Tx = O ,FS+ (x. -1/2)I-Tp (26)
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Aplicatdoum deselWoWimefttQ.iió&o ao do item
3, e, obtemos. sqceSlÍVamettte:

• Custo financeiro de um item x

CFx = ~ IES + (x - 1/2), - i.c.Tp (27)

, • Oüto.flnanceiro de WIlIOte

CF - i.c.Q (ES) tc.Q:! . Q T
Q - D . -w - i.c, . P (28)

• Custo financeiro anual,

CFA = i.c. (ES- Tp.D)+ i.~.Q (29)

De ICOSQo,COll1 a equaçlo (24), 9 papmmto dife~-
do, com 1P ..; TI, resultou em uma reduçlo do custo fi-
nancebo de man1lr .0 estoqtloOde sc!UrllllÇa, ma n50 al-
terOlt O cu&tode lJlaAWr o estOCJlMoperacional

A funÇlo objetiVo, por1aiKo, p_ a ser:

LTA ;; nV - De - ~ - a.c, (ES) - a.~Q - i.c. (ES) +

+. TpD i.c.Q
loc." -2 PO)

DeriVaMo e i~ando a zere, vem:

d(LTA) =0-0 +DP _ O _ y_ 0+0 _ i.c =0
, dQ Q:! r (31)

E, rewlvelldo a equaçlo (31), obtemos

(32)

VeriticaMos, pela equaçIo (32) qae, nesta hipótese
1, embora o cUlto rmanceiro de-manter o estoque de se-
gurlllÇa seja meaor, o lote OfOllômico de compra perma-
nece iIual ao do modelo clássico.

Hipól~ 2: Til ~ rs +Tc

Nesta hipótele. opapmeMo Ocorre SOfReltte-apéi o lote
ter sido inteilllR8&té, coosumioo, conforme indicado na
figura 6.

Esta ~ UIU situaçlo em que, ao invés do custo finan-
ceilO de'vido ao pa8llftCMo antecipado de cada item x, a'
einpresa tem wn gI6.IIto (manceho,pois o que ocorre é o '
inveI1O: primeKo a empma recebe a quantia V, pela ven- ..
da do item e, decorrido o intervalo de tempo Tx, paga a
quantia c ao fornecedor.

Sendo ia taxa anu-' de ;uósj o valor equivalente do
preço v, transferido pua o instantê tp•.sera v (I + i Tx ).

As&iD), o lucro com a venda do ítem x, abstraídos
os custai de o\)tençlo earmazenqem, ser' dado por:



Figura 6
Pagamentó diferido - hipótese 2 TP ;> Ts + Tc

p

, , r'
Lx=v(1+i.T,X)-c (33)

ou
Lx=v+i.v.Tx- c=m+iv.Tx (34)

o resal tadhda venda' de um lote 6 dado pela soma
dos diversas Ex :

~ = ~. Lx = m.Q+i.v. ~' T~
\l x=1 x=1

(35)

A figura 6 mostra que:

1 '
Tx= Tp~-lES + (x - 1/2)1D " (36)

loge:

, Q, " 1 Q
t Tx=Q.Tp - Q ES- - ,1: (x - 1/2)

x = 1 D D x = 1 (37)

,,]ivimos no iten13, I,e~ (17) e (19) que:

; /Q, ,Q~
~.(x - 1/2) =-

x=l 2 (38)

Subtütuiaào' •• ~IO (38)' na equaçlO (37) e esta
na cquaçIG (36), obtemos:' "

+ . Q T Q ~ ES i.v.Q2u .. p - D i.v, ,,--W- (39)

MuI . !-o pelo número de ord~ emitidas
por ano Chejpm~' 1D"lt.w.ta40 am.aal:

LA:: n.41=õLt)= Dm + iv.DTp - Lv. ES'- i.iQ
(40)

LA = Dv - De + iv 1 DTp -(ES + ~)I (41)

_ As ,doas primeiras parcelas correspondem, respeéti~
~alnente, à receita direta anual e ao custo direto anual; a
terceira nos dl a receita fmanceiraanual:

'RFA = i.v IDTp - (ES+ ~) 1

Acrescentando 1equaçlo(41) as expresSÕes corres-
pondentes aos esstoe de obtençio e de armazenagem,
chegamos à funçlo objetivo da hipótese 2:

T 'TA D' . De DP ES' a.c.Q
L. =v- ~Q - ac. --2- +

+. D T . iES" i.v.Q
1.V•• p-l.V. -2

Derivando e igualando a zero, vem:

(42)

(43)

d(L~A) =O-O+~ _ O_ a.c +0 _ O_ i.v = O
d' Q~' 2 2

(44)

; E, resolvendo a equaç(o (44), teremos

rsa:
, QU =\1 ac+1V (45)

o denomínedorda raiz pode ainda ser modificado
COIllOllOSIle:

ac +ív = ac + i(c +m)= je + im (46)

o, qycnos dAoutra fórmula altemaüva para o lote econõ-
mioonahipótHe 2: '

2DP
~l= jc+im

.A ari6lise duequ~s (45),0 (47) nos mostra quê:
\

(47)

a) contnriamente ao 'Pese pocle1ia esperar. o lote (}.fio
vili40 quando opapmento 000lIl .••• o ~ esgota-
me&lto,'6menor de,cpe o lo•• conOmic.oclãs&ico;

b) pua qu•••• ,1)> TI + Te. o lote Ou 6 o meJll\O.
NeJfe a$ptdo, os lotes 01 e QII se CODlpOJqm de manei:-
ra '~ Se o pIlIIl11lento OCOlllC antes do início do
·CóBSIUltO· do lote (ver figura 5), qualquer 'lCle seja.e,.. .
~cia, o.lote ótimo 6 invariMh iguaf a QJ.U se
o pag..-toocorre apóS o esgotameQ,to total lo. lote
(vetf~Jra 6), ~r cpe seja este dif&limento, o lote
ó~ é invariiYel e i8Ual a QI}

Hipótae 3:Ts <; Tp -c Ts +Tc

Esta hipêtese esü representada na fIgUra 7.

Neste case, um item gen6rico:x tanto pode serven-
dielo &at.s como depaiI de ter sido P3l0. o lote Q/O po-
de, p61tanto, ser dividido em du~ parcelas: um alblote
Ql, comumiclo antes do papmemo OCQrritlo no m~-
to tp, eum sub1ote-Q1>utillzado ap6s ellC ~nto.
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~:'.

~1 T, = 1 " ~1 (x' -1/2) =91 (51)
x' = 1 x D x" ==1 20, ,

Figura 7 , ,
Pagamento düerido - hipótese 3: Ts <;TP <Ts + Tê

q, lt-;- --..-Tp----liQ~.,-----,..- ...•..1--._-"'----
I

Q,

R

I· T,

!tw----:-----------mt
, k •.t T.· ·1 '.

\

Para cada prazo de pagamento 1}:1. a quantidade Q2
6tixa e dada por:

(48)

A quantidade Q1varia de acordo com o tamanho dow~: '
(49)

As funções de receita e custo da hipótese 3, conside-
radas em base anual, slo as seguin~s:

a)recéUaanual:RA =Dv; (11)
b) custo direto anual: CDA ""D.e; - (1)
c) custo anual de obter: CAO =DP/Q; (3)
d)custo. anUal de armàzenagem: CU = ac (ES + (1/2);

(12)
. e) custo fínanceíro de manter o estoque de segurança:'

igual a zero, uma vez' que o pagamento'ocorre ap6s o ••
sotamento do 6S;
f) custo fíneaceíro de manter o estoque operacional: pc>-
de ser deOlOll,Stradocom ajuda da figura 7.

As peças x', que compõem o sublote QI' àpresen-
tam um custo fínanceíro decorrente. do 'pagaDlt'1lto ante.
cipado emrelaçlo àsvenda~ Sendo Tx' o tempodeCOfri.,
de> entre o pagamellto do lote e a venda desse item,

, . abstrlidos os custos 'de obtenção e, aDllazenaaem,seIi
dadO por:

" (14)

o resultado da venda da quantidade Q I 6 dado pela
soma dos diversos LX':

J"" = ~lL,:;: m.Ql - ic .' ~T~'1 (15)
-"\l x' = 1 x x' = 1

A rJ8Urah mostraqu.e: '

(50)

e:

L Q
' .1.c.Q}

Ql=m. 1-~ (52)

Já li unidades x", do lote Q2, tem um Sanho finan-
ceiro, pois o pagamento ocorre depois das vendas efetua-
das.

~ndo Tx" o tempo deçorrido entre a venda do ítem
;r"e o papmento.do lote,o lucro com a venda desse
item.-abstrafdososcustos de obtençfo'e armazenasem,
serA~do por: : .

)

Lx"= m +iv. Tx" (34)

o resultado da venda da quantidade Q2 , dado pela
~Il dosdivenos Lx":

-. ,~"" ~2 i ~,= m.Q2 + 1.v ~,~ Tx" (35)
~2 x"= 1-x x"= 1 (

A figura 7 moara que:

. 1
T to = - (x" - 1/2)x D (53)

Logo:

~
. Q. 2
2, 1· 2 •• ' Q2

T ••=-,1: (x - 1/2)=?fi'nx"= 1 x D x" = 1 ~u
(54)

e:

. , ,',1.v·Ql
~2=tn,.Q~· + 2D

, Son'ÍlIldo asequlÇtSos(S21~ (SS),ob~os o resul-
tado da venda de todo o lote Q; ,.

(55)

~.~LQl •.1112 '= 1ft (Q.+Qa) + iV2~~_ i~~~
(56)

··ltfU1tjpUcando La P.'lon6Jnero de ordens emitidas
por ano,'chegJlllO$ aore~ltado anual: '

LA =n.LQ==g., LQ=~+L;QQ~ - iC2~l(57)

'LemimlndoqueQl :;= Q:'~ Q.2, .bstitUímos na
ewaçJo (57) para ob~r a~pMssIo de LA em funçãe de
tpenas uma inc6gn~a" Q: "

t ~'Do"" +iV.gi",i.C"Q, ]," i~.Q +" . Q'(58)~:;: .-;;. .• 2" - . 2Q ,,'.- TLC• 2 ,



, '. í

As dU8$ primeiras parcelas correspondem; respecti-
vamente,à receita direta anual.e ao custo direto anual; a
terceira nos dá a receita ou custo financeiro anual:

" 02 'Q2 QRFA"" I.V. ':!Â.- i.c (~+ - - Ql) , (59)
2Q 2Q 2

g) lucro total anual: a wnÇã"o objetivo da hipótese 3 é
obtida acrescentando-se, à equaÇ~o (59), asexpres8Ões
correspondentes aos custos de obtençâo e de armazena-
gem:

LTA - Dv D DP ES a.c.Q i.v.Q~- - ç :-lí - ac., -- -,-2 - +~ -

_ i.,c.Q + ",' Q2 •..C':2 (~)

Derivando e igualando a zero, vem:

d(LTA) =0- O DP -O' _.a.c _i ..v.~~ 'i.c.~~
dQ" + QY '2' 2Q + 20';-

(61)

\ E resolvendo a e+taçio (61), teremos:

o.. , =J'2 DP- i.m.<g
"'<!lI j.c. "

ou, lembrando a equaçãO (48):

O = b DP - im.D'(T~- Ts)2
UI \I j.c ,

(62)

(~3)

As f6rmulas (62) e (63)mostram por CJleo 19tebti-
mo dímínu] CJlando o papmento é diférido: o ganho fi-
nanceiro coDBqJUidoatua como um tedutor do custo de
obter, o que permite ~pras mlia raqüentes de ~s
menores. I

Ahipóo 3 6 válida lIe 1'1 c:; ,1)1" TI + Te.

Analisemos a f~ do lote 6timo nosvalotés~-.
tremos da faixa.

, .
I. Se Tp = TI, seaue-, Cf1A' (1)1- TI) = Oe, portanto:

.{2oP
Qm .=\J~ =, Oj = QE (64)

2. Se Tp = Ts + Te, entfo (1)1- 1'1)= Te e, portanto:

Q= J 2 DP -i.m.D' Tc' = /2DP - i.m.Q2ni
111 \j . j.c . \I j.c" «(;5)'

Resolvendo a equação (65), che~os a:

f20P'
- °111 =V]C+iin-- = QU

, ,

Lotes ~ConlJm;COld~colflpTtl

5. RESUMO 00 MODELO PROPOSTO

O modelo clássico pressupõe que o pagamento do lote é
feito no momento do seu recebimento e o corresponden-
te lote econômico de mínimo custo é dado por:

Q -n2DPE- --jc (IO)

Se o pagamento é feito após o recebimento do lote,
pode ocorrer uma de .três hípêteses,

Hipótese 1

O pagamento é feito antes do início do consumo do lote'
{Tp ~,Ts). O efeito deste pagamento diferido é o de !t-
duzír, ou mesmo eliminar, o custo fmanceiro de manter
o estoque' de segurança, sem, no entanto, alterar o lote
ótimo, que permanece igual ao lote clâssíco:

(32)

Hipótese 2

O pagamento é feito após o esgotamento do lote [Tp >
~ Tx + Te]: Neste caso, o custo financeiro de manter es-
toque é iguala zero, o que resulta em um lote õtímome-
nor docPe o anterior:

(47)

Quàrito .maior for o prazo concedido para o pala-
mento, maior será o ganho financeiro, mÍlSo lote ótimo

, pt'rmanece inalterado e igual a QII

Hipótese]

o- papmentoé feito 'durante o consumo do lote (TI ..;;;
..; 1)1..;;;Ts + Te). Aqui uma parcela do lote, vendida art-
tes do seu pagamento, apresenta um ganho fínanceíro; a
parcela réstantete1l'l um custo fmanceiro de manter esto-
que~A f6rmula do lote ôtímo, nesta hipótese, é:

Q = 2 DP - i.m.D2 (Tp - Ts)2
II1, jc

Verifica-seCJ1e o ganho financeiro pelo pagamento
diferidp, que a p,ri.meiravista poderia dim~ir o custo de
manter, atualla realídade.comc um redutor do-custo de
.obter, resultando em lotes menores e compras mais fre-
qüentes,

Nos casos extremos desta hipóteae, 1)1 = Ts e 1)1 == 1'1 + Te, os lotes ótimos sIoi&Dais, respectivamente,
aOll01les QI e QIl

A fJlUra, 8 mostra como varia o lote ótimo em fun-
.' çio do prazo para paprnento.

(63)

As funç~s objetivo e de custo variãvel anual (CVA =
= ~a das parcelas de custo CJlevariam quandó varia o
tamanho de lote), utilizadas no c41cu10das fórmulas an-
teriores 810 recapituladas a seguir:

21



FiguraS .'
Lote ótimo em função do prazo para pagainento

q

Qr,

TI Tp

- M<Jdelo Cldssk:o

LTAE = D (v ~ c) - ji:. ES -'~ -j'.s;iQ (24)

CVAE == ~+j.~.Q (67)

-Hipótesel
I

'LT:A1=D(v\ c)- jc.~S + tc.D Tp 7-"~ .,-j·iQ

(30)

CVA", DP +j.Ç.Q
I':~ ~2- (68)

-Hipótese 2

LTAU = D (v - c) ~(~c +iV) ES"*: iv DTp _ DP -, Q
(ac + iv)Q

2

"cv' A :. DP +,(ac+ iV) Q":
, ; 11 'Q '2.

.(43)

- (69)

-Hipótese 3

LTAm = D (v - c) - ac.ES+ íc D (Tp - Ts),..,.
l '.. . , ',' '

_2DP .•...i(v"'":' c) D2 (Tp-:- TS)2 jcQ""
, , " . ' ./ 2 Q .' " , -:- 2 ,(~)

De acordo com a figura S, o lote btimo estabiliza
quandó Tp=Ts + Te Nesse ponto, a soIna dOs éustO$
anuais relacionados com o estOque'ópe'racion816i1Uali:

i r "

, ':"', ..",;, DP,(activ)QII
Ç~~()II::"ÇVAU'-,IYDTc~QJI +" . "'Z " " .t vQu

v.' (11)

22

I ([)P iv •...ao)~I
:.CAEOU = Qü-" 2 .

A relaçfo entre os CAEO referente aTp =0 (modelo
clásSico) e Tp= Ta+ Tc6dada por:

DP '(iv - ac) QU

CApOIl~' CAEOUQu - 2
,r,= CAEn...=CVA ,= j.c.QE (73)

,,-h , 'E"

(72)

. DP 1" iv - ac Ou
.. r = jc . o.I'QE - 2 jcQE (74)

" DP Q~
Sabemos que:-,' =-Z--2

JC
(25)

Substituindo (25) em\(74), temos:

r = ,!,(,QE _iv:- ac. QU\
2 QII JcQE")

, ,

(75)

:. r=4(Jjc:;c
im

_iv~'acJjc~im)

E~desenvolvendo (76), ,~gamos a:

(76)

ac ac
r =' = -;::==;;=:::;=:t=

' v' jc (ac + iv) v'jc Oc+ im) (77)

&. EXEMPLOS ILUSTRATIVOS

, ' Para simular aaplicaçlo dO modelo proposto, foram rela-
cionados cinco exemplos de itens de' diferentes valores
de dem~da"cuj. ~8(;terí.,tiças PMcipeisestlo descri-
t.n.ta~"l. ' ,

Com .' eqll.çGel (32); (47) e (63),ca1CUla:rnos res-
pectlvlínente' os lotes-QJ Qli e"QIO dosc~~ itens (ver
tabela 7). " ,

O tatn.mc> 4o.jC?~ varia ,emfunç~do pniZO estabe-
lecido para o seUpapmento.Da mesma forma, variam o
'inVell~,,*nto ,em est()CP,le,o giro de estoque, os custos de
obtençlb e de arnlazenàpm; o custo ou gariho financei~
10 de mantet estoque e o lucro total anual.,

As tipr.s 9a1.3 mosfilln. pe,ra cada um dos cinco
exeJllplos, o comportamento de algumas daquelas virit·
veis, para prazos de entrega variando de zeroa90 dias.

. '
Os resultados, correspondenteaao paptJlento no re-

cebimento, a.30, 60 e 90 diJa,sIb destacados nas tabe-
las 3a 7.' ' '

a.tacomparar OS reault"os apresentados pelos
cinco itens com os que seriam alGlmç~dos se tivesse sido
utiUzado apen~ o lote econômico clâssíco, PllIa tanto,
U~amniOlIlS~JI1intes definições: ' '

- Custo variivel- Lote cJflilico: no modelo clúsico,6 o
vilot mínimo dap.cela do çulto tota1l1lual- ver equ.
çlo (8) - 'JIe varia como tam"ode lote., '

R•••.•••.••••••• E"",,.,,
,



Tabela 1
. Cinco itens de estoque

Item BA. 'E

23

Cr$ 100,00
1.200 unidà.des .

Cr$ í20:000,OO
Cr$' '250;00

.Cr$ 30,00
1.800 unidades
Cr$ $4.000,00
Cr$ 60;00.

Cr$' . 10.000,00 Cr$ .. ' 1.000,00
/ 3,000 unidades 1.500 uriidades
ei$ 3<J..OOO.000,OOCr$·I.500.000PO
Cr$ -.:18.000,00 Cr$' . 1.800;00

Cr$ 10,60
1.500 unidades'
Cr$ 15~ÔOO.00
'Cr$ 30,00

Cr$ 20,00

0,2
99.99%

1. niês
150 unidades
0,1000 ano'

Cr$ 2.500,00
, 40% 8.8.

10%8.a.

c •. custo unitário
D = demanda anual
v = valor de demanda anual j

v = preço de venda unitário
m = margem de contribuiçfo
unitária Cr$
Coeftente de variaçfo da demandl!. .

.mensal
NS = N{~lde serviço !lesejado
L••prazo de entrega
ES •• estoque de segurança
Ts •• tempo de consumo deES
P •• custo de colocaçfo de uma
ordem de compra
i = taxa de juros
8 •• taxa de armazenagem

Tabela 2
Lotes ~, QU e <lm

8.000,00 Cr$

0,2"
95%

1semana
40 unidades
0,0133 ano

800,00 Cr$ Cr$ 30,00150,00

0,2
98%

2 semanas
40 unidades
0,0267 mio

0;2 .
991.1
lm8s

50 unidades
0,0417 ano

0,2
99,9%
1mês

150 unidades
0,0833 ano .

Item

Cr$ 2.500,OQ Cr$ 2.S00,ao Cr$ 2.500,00
40'J(,a.~;' 46%8.a. 40% a.a.
10% a.a. 10% a.a. 10%a.a.

Cr$ 2.500,00
40%a.8.
10%a.a.

A B c D

Hipótese L: QI 54,77 unidades 122,47 uniclades 346,71uni4adcs774,60unídades" 1.224,74 Í1riídac;lei
Tp":;TI r. 0,0183 ano 0,0816 uio 0,2887 ano 0,4303 ano 0,8165 ano . I

! HipóTp' ••••••.teTí~+271C.~ll 042,o,7
1

Z
3
·unidadesan··0"·95,64 unidades 233,55lHlidat1es 577,35 unidades . 759,55 unidades

. •••. • ~:.. 0,(í6~8aoo . . 0,1946&1)0 0,3208' ano . ,O,506~anõ'
~~~TC lffTP}0.,f30-S.7.600(T~Ts)2 10J1So,14.400(Tp-Ts)2100J12-172,8~Ú'p-T.)2100~60-2S9,lx(Ti!"T5)2100jr1S-0--3-60-. X-(T....,.r....,T~.S)-e-l

" J .: " •

Tabela 3,
Aplicaçfo do modelo do item A

Prazo para pagamento No recebimento 30 diaS 60 dias 90 dias

a . ~ lote ótimo-
G = giro de estoque"
SF •• saldo financeiro
LTA "Lucro total anIll\l

55 unldades
44,s/ano

- Cr$ 269.500,ó0
os 23.s26.~.O() .

43 unidiades
48,9/~' .

,+ Cr$ 1:.358.000,00
Cr$ 25.121.000,00

43 'unidades
48;9/ano

+ 'CZ$ 3.l57.300,OO
Cr$ 26.921.000,00

43 unidades
48,9/ano

+Cr$ 4.958.700,00
Cr$ 28.722.0.00,00 .

Tabela 4
. Aplicaçfo do modelo ao item B

Prazo para papmento Nó rocebimentó 30 dias. 60diaa 90 dias

Q *.• lote ótimo
G ,. giro do estoque
SF· saldo fmanceiro
LTA •• lueto totaluUll

122Wüc:lades
. 14;8/áIlo

- Crs 40.500,00
Cr$ 1.119.000,00

102 unidades
16,5/ano .

+ Cr$ ~".900,OO
Cr$).179.000,00

96 unidades
17,l/ano

+ Cr$ 116.800,00
os 1.269.000~OÓ

.96 unidades
17,I/ano'

+ Cr$ 206.700,00
cr$ 1.359.000,00

Tabela S
Aplicaç'1Odo modelo ao·iteIn c

Pnzo pua papmento

Q *- lote ótimo
G - giro de;estoque
SF 04 saldo f"lJlI,DCeirQ

LTA -lucrototal anual

, .,NOréCebimento

·3<i6ll11iâdet '
5,38/aáO. .

-CZ$ 8.900,()O
6$..160·000,00

30diM"

342unidâes
5,43/.., ..

"Cr$ 4.600,op
Cr$ 16l4.ó(IO,oo·

3OS·unida_
..' 5,93/ano ..
+9$ .». 2.1OQ'oo.

Cri 170.000,00

234 unidades',
;7,20/ano

+Cr$ 13:300,00
eis 179.0Qq.99.:
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Taliela 6
Aplicaçfb do modelo ao item D

Prazo para pagamento No recebimCllto 90 dias60 dias

Q * •• lote ótimo
G ••po de estoque
SF ~ saldo financeiro
LTA z lucro total anual

775 unidades
3,35/ ano

- Cr$ 6.400,00
Cr$ 40.000,00 "

'175uni"s
3,35/uo

- Cr$ 4.600,00
Cr$ 42.000,00

, 763 unidaclés
, 3,39/ano

'.c:r,s., 2.600,00
Cr$ 44.000,00

727 unidades
3,SI/ano

,-Cr$ 20,00
Cr$ 46.000,00

Tabela 7
Aplicaçlo do modelo ao item E

Prazo para papmento 90 dias30CÜIS 60 diaa

Q * •• lote ótimo
G • airo de estoque
SF = saldo rmanceiro
LTA '"'lucro total anual

1.225 unidades
,l,967/ano

- Cr$ 3.000,00
Cr$ 23.100,00

1.191 unidades
2,012/ano

- Cr$ 1.300,00
Cr$ 24.800,00

1.225 unidades
1,967/uao

- Cr$ 2.500,00
Cr$ 23.600,00

15

!lO o 10 30 33 60
$F
U
12 SIIdo r__ .(••••·u/V)

9

so

••••••• cIo•••••• toàI ••• (-.:LTA·100)
120

115

110

105

100

~
o

Fipn 9 "
ItemA; V= Cr$ 30milhaes/ano

0.1'
0,16

0,14

o 5 10
G

30 60

GiJo clentoquo (om •••••• por Il10)
50

41

30 60,

15
12
9
6

, 3O~~IO~-----*~------~~----------~~. 60

LTA
125

1lO
115

110
lOS
lOO~~~ ~~ ~~ ~
. o 60

Saldo naa-ao (om" S/V)

fndiA:o cioIu!= total maI\ <--o LTA ": 100)

DP jcQE
CAEOE= CVAE = ~ +-2- =v' 2 j.c.D.P (78)

• ,Saldo operacional anual: soma do custo anual deest9<
"",QPlracional com o saldofinaneeiro anulLRepresen·
~ SOA· O saldo varitveI anual obtido com upu.
~ do modelopropoato; e por (SDA)o aquele resul·
tante da ~oçIo do lote econtlmico c1AssicomellDocom
,p.,.-nto diferido.

1.218uniclades
1;976/aao

- Cr$ 2.000,00
Cr$ 24.200,00

Figura 10
Item B; V +Cr$ 1,5 milhIol ano

0,92

0,18

,0.84

60

A tabela 8 &preaenta o caso em que os lotes sio pa-
'OI 30 di• .,61 o seu recebimento. Analisatdo essa ta-
bel•• juntamente com as filUtlS9 a 13,-verificamos que:

a) ó item A sira o seu estoque cinco vezes ;mtes do pap
mentó do ptiJneiro lote; em radodisso, e tamb6m devi-
do ao. seu alto valor de demanda, esse item apresenta um
elevado ,anho finlllceirodecotrente do papmento a
prazo (GF). Os demais itens apresentam pnhos progres-
sivamente menores. 'Para' OS itens/) e E,GF= O; entre-
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Figura 11
Item C; V = CrS 120 mil/ano

Q

3,50 ••••---"r---L~
3,25
3,00

2,75
2,SO

2,25_
0
L---11...

5
---}.".-----+----..;...~~

G
7,5

7P
6,5

6.0

5,5t- --+---
5,O~0--...,1J.,.5---}.".------+.r-----~85~~90

SF

GIIo do eatoqooo (em &iIo'p<lI' Il10)

10.0

5,0

Soldo_Iro (em 'iS/V)

.io
LrÁ
llO

101

106

104

85~

Figura 12
ItemD, V = CrS 54 mil/ano

5.1

5.0

4.9

4.8
0
~-----+.---------+------.,..-~

G

3.4

,Giro do e.toque (em &irO' por 100)
3,5

3~~O----------~---------~00~--------~
s~~--------~r_--------~OO~-------~
·2
-4

-6

.g

-10

'12
LrÁ

112

108

104
lOOO~s=~----}.".--------~------~

Lotes econômico, de'C01ÇIfl

\ ;
Figura 13
Item E; V = CtS 15 mil/ano-,

Q
Loto •• ~(-'- •• -)

9,8 t--..;...----+--,r--- __
9,7

9,6

9,5

. ~0~~~~~30~ ..~~~--~~------~
G

GIro do -.pso (em ••••••••• Il10)

0000 90
90

60 90
DIu

tanto, jA verificamos que, mesmo para esses itens, o pa-
pmento a 30 di.as é vantajoso, pois reduz consideravel-
mente o eusto fíaanceiro de manter o estoque de, segu-
rança;

b) o ganho adicional obtido coma utilização do modelo
proposto (GQ) 6 maior para os itens de maior valor de
demanda. Para os itensD e E, GQ == O, uma vez que apre- .'
sentam, para pagamento a 30 dias, lote ótimo igual ao
lote econõmíco clássico.

, '

As tabelas 9 e 10 apresentam os casos em que o pa-
gamentoocorre, respectivamente, a60e a 90 dias. Os
resultados' do semelhantes ao da tabela 8, salientando-se
apenas o ganho, financeiro (GF), que, conforme j' de-
monstrado anterionnente, é tanto maior quanto maior
for o prazo de pagamento.

••
Em 'cada caso, o ganho adicional devido à adoçlo do

modelo proposto iltin&e o valor máximo quando Tp = TI
+ Te, ou seja, quando o lote ótimo l1inF o seu valor mí-
nimo: Q* = QI/'

A tabela 11, mostra os ganhos adicionais máximos
obtidos' com aadoçfo do modelo proposto, bem como
o prazo mínimo,' Tp = Ts + Te, para que essegenho seja
atingido. Esta mesma tabela compara ainda os custos
anuais dos estoques operacionais - CAEO, equação (72)
.: correspondentes ao prazo minim,?, Tp = Ts + Te; re-
sultan~s da utllizaçlodos lotesQne QE'

25



Tabela 8
Pagamento a 30 dias

. • CJlAE
.Custo incorrido o
quando o pagamento
é feito no
ato do recebimento

'(SOA)
SVA correspon~nte
ao lote econômico

. cláiSico (QR)

SOA ••
SVA correspondenteao
lote econômico com
pagamento a prazo (Q*)

GQ:
.-.Ganho adicional obtido,
com a adoçio do
modelo proposto.

Gan!t9 financeiro
obtido com o
pagamento a prazo

Item

. a) Valorerem CrI

+ cr$ L'l5Ô,OOO,OO
, - CrS 17,800,00
- CrS, 15.108,00
- CrS 11.620,00
-CrS 6.123,76

+ Crs 1.344.000,00
+ CtS 79.000,00
+ Crs 2.~12,OO

O
'O

• CrS 214'.000;00
-CrS 61.200,00
- CrS 17.320,00
- CrS 11.620,00'
- CrS 6.123,70,

A·
B
C
D
E

+ CrS 11.000,00
+ CrS .800,00
+CrS 2,00

O
O

+ CrS 1.161.000,00
. CrSI7.000,00
-CrS 15.106,00
•CrS 11.620,00
-CrS 6.123,70

b) Número,·(ndice (Base: CVA = 100)

A -100
B -100
C -100

.D " 100
E -100

+520 +420 +4 +424
;lo 129,1 - 29,1 + 1,3 - 27,8
+' 12,8 • 81,2 +0,0 - 87,2

O -100 O - 100.
O -100 O -100

Tabela 9
Pagamento a 60 dias

(SOA)QGF SOA *·CVAItem

a) Valores em CrI

+ Crs 2.950.000,00
+ Cr$ 70.400,00
- Crs 9.370,00

-: - CrS 9.644,00
-Cr$ 5.691,10

+ CrS 3.144.000,00
+ CrS 131.600,00
+ CrS 7.950,00
+ Cr$ 1.976,00
+ Crs 432,60

+Ct$ 11.000,00
+CrS. ·2.400,00
+ Cr$ 120,00
+Cr$ 1,00
+CrS 0,10

+ CrS 2.961.000,00
+ Cr$ 72.800,00
.c-s 9.250,00
- CrS 9.643,00
-Cr$ 5.691,00

- Cr$ 274.000,00
- Cr$ 61.200,00
- Crs 17.320,00
- CrS 11.620,00
-CrS 6.123,70

A
B
C
D
/lo

b) Númeroll,(ndice (BalJe.'CV A = 100)

+ 1177 + 1077 J +4 + 1081
+ 215 + 115 +4 + 119
+ 45,9 54,1 +0,7 - 53,4
+ 17,0 83,0 +0,0 83,0
+ 7,07 - 92,93 +0,00 - 92,93

-.100
- 100
- 100
- 100
-100

Tabela 10
Pagamento a 90 dias

Item (SOA)O SOA·-CVA GF GQ

aI J'l1loresem Cr$

+ Cr$ 4.945:000,00
+ CrS 221.500,00
+Crs 14.600,00
+ Crs 4.300,00
+ Cr$ 1.065,30

+CrS 4.762.000,00
+ Cr$ 162.100,00
-os 700,00
-CrS 7.300,00
- Cr$ 5.056,10

- Cr$ ~4.000,OO
- Cr$ 61.200,00
- CrS 17.320,00
- Cr$ 11.620,00
- CrS 6.123,70

+CrS 4.751.000,00
+ CrS 160.300,00
- Cr$ . 2.120,00
- CrS 7.320,00
-€rS 5.058,40

+Crs 11.000.00
+ Crs 2.400,00
+Crs 2.020,00
+ Cr$ 20,00
+Cr$ 2,30

A
B
C
D
E

b) NúmerolJ.(ndice (B.se: CVA = 100)

A
B
C
D
E

-100
. -100
- 100
-100
- IOQ

.+ 1835
+ 362
+ 84,3
+ 37,0
+ 17,40

+ 1735
+ 262

15,7
- 63,0

82,60

+ 4
+ 4
+ 11,7
+ 0,2
+0,04 ,

+ 1739
+ 266

4,0
- 62,8

82,56

"



Tabela 11
CABO e CQ para Tp = 1i '+ Te,

. f,,"'llttc '
" . 'ruo ., r

Item .:mínimo p.,ra(eq. 7''1)'
oGQmaX , I . ~..

dias

A
B
C
D
E

·10
33
85

.·145
218

·'Ó,1~.2
0,1562
0,1348
0,1491
0,1240·

-(Z$2741)()O,OO
-Cr$ 61.200,00
- Cr$ 17.320,00
-Cr$ 11.620,00
-Cr$ 6.123,70

-Cr'4l.SOO,oo ..
-Cr$ 9.600,00
-Cr$ 2.330,00
- Cr' 1.733,00
-Cr$ 759,30

,-Cr'.53.800,00
-Cr' 12.000,00
-Cr$ 4.350,00
- Cr$ 3.249,00
-Cr$ 2.249,30

.Cr$ 11.000,00
os 2.400,00
Cr$ 2.020,00
Cr$ 1.516,00'
os 1.490,00

A
B
C
D
E

10
33
85

145
218

0,1562
0,1562
0,1348
0,1491
O,l~O

"100
-100
-100
-100
dOO

-15,6
:15,6
-13,5
-14,9
-12,4

-19,6
-19,6
25,2

-28,0
-36,7

4,0
4,0

11,7
.13,1
24,3

7. CONCLUSOES

o modelo 'clásSico de dimen$Íonamen.to de lotei econo.
micos pressupõe q~ o papmentode cadalote6fettono
instante do seu recebimento. Neste caso, existe \Im custo
financeiro de manter estoque, iSUala:

CFÁ= í.c (ES +~) (2+)

Sei a C()JDpra6 feita a prazo, podem OCOrrert~ hi-
póteses:

• .Hzl (figuraS): o pagamento é feito antes do início
do COQSUInOdo lote; existe um ganho, conespQO--

'. dente à reduçã'o do Custo finan~ilOdemantero"
tQqÜede segurança; o iote ótimo peunanece i&Ql..ai:) .
lote.ecenõmíco ~co. .

• H.f(figura 7): o pagamento é ,feito ~ralte' o CCXla1-
mo do, lote; o. custo financeIro de manter o estoque
de segurança é zero; a parcela do lote consumida an-
tes do pagamento apresenta u,mganho financeiro.
devido ao faturamento antecipado, qu~ se contrapOe

. ao custo fmanoeiro ~parcela restante.

O ganho financeiro obtído em cada COIÍlprafuncio-
na como um redutor do custo de obter, fazendo CQIJl

que a freqüência ótima de encomendas I!Umenteeo lote
ótimo diminua emrelaçã'o·ao lote econômico clâssico.

\

Nolímíte desta hipótese, em que Tp;" Ya+ Te. todo
o lote é consumido antes do pagamento e o lote ótimo
fica iguala: -

Q*= Q = 2DP
11 jc+im (47)

H.2 (fIgUra 6): a partirdesseponto, com Tp ;;.ra +
+Te, temos ganhos financeiros tanto maiores qu,an-
to maíslongos foremos prazos de p~to;o lo-

•

te .btimo, entretanto, permanece constànte e igual a
QO'

Os exemplos numérícos da seçiQ 6 mostram que- a
grande vantagem do pagamento a prazo está exatamente
no ganho fmanceiro devido ao pagamento diferido. Esse
ganho 6 maior para OS itens de maior valor de deinanda,
em funçã'o de dois fatores: o pr6prio valor de demanda e
o giro mais>répido de estoque do item.

A adoç(o do modelo proposto, de lote econÕJb.icb
.·de. compIa a· prazo, proporciona um ganho adicional,
sempre ~. o prazo de pagamento for maior do que o
teJN)Q de~sumo do estoque de segurança (Tp > Ta).

. Em némeros absolutos, o ganho adicional 6 maior
para os itens de maior valor de demanda, pelas mesmas
•• ões apontadas antes. Em teunosrelativos, como mos-
tIa a tabela 11,0 pnho.adicional máXimo 6 maior para
os itens de menorvalor de demanda .

, ~tietanto, OS itens de' valores' de demanda mais
haixos só conseguem os seus ganhós máximos para pra-
zos. de pagamento muito l!Cima das pIáü~ comerCiais.
Asaim .sendo, • possibilidade de ganhos adicionais mais
significativos fica restrita aOs Itens de valores de -deman-
da~laltos.'

A análise dos cUstos anuaís dos estoques operacío-
nais apresentados na tabela 11 permite obsewar que:

ala adoça:0 do modelo apropriado aos pagamentos dife.
ridos pertniteobter, além dos pr6prios ganhos finançej.
lOS, custos· significativamente reduzidos. em .relaçlo aos
correspondentes do modelo' clássico;

b) a adoçlo. do lote econtmic:o clãssicoem situações de
pagamento ap~o produz custos relativamente para·os
itens de maior valor de demanda.

Podemos concluir que o lote econêmíeo. cl6ssiÇo,
apesar das lintitaçftel apoatadas no item 2, continuasen-
do uma fe1famenta p<*rosa A disposiçlo dos planejado-

- roa· de' estoques, con~tuindo-ae em uma boa ílProxinJa..
. ç!oda soluçllo btbnlno càso das. compras a prsz<?_


